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Ovar, 20 de maio

A nussa allilua

Não quer o partido progressis-

ta acceitar os nossos conselhos, e

em vez de procurar.“ por todos os

meios, acalmar paixões e sanar

discordias intestiuas, parece que

até faz gosto em tornar bem ma-

nifestas as dissidencias, de modo

a impóssrbilitar qualquer transi-

gencia decorosa e honesta entre

os amigos de hontem, transfor-

mados em adversarios de hoje.

Pois os nossos conselhos não

podiam ser mais sinceros, nem

mais leaes. Com as divergencias

agora reveladas no partido pro-

gressista, só nós tinhamos a lucrar

politicamente. Pois, apesar d'isso,

da nossa penna não sahiu uma

palavra destinada a incitar discor-

dias, nem a exacerbar paixões.

Pelo contrario, todos os nossos

esforços foram no sentido de acon-

selhar o generoso esquecimento

de quaesquer aggravos, para que

o partido progressista voltasse a

ter a força e a cohesão, que são

indiSpensaveis n'um partido de'

governo.
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d,essa attitude, como nós tomá-

mos inteiramente para nós a dos

generosos e desprendidos conse-

lhos que dém'os.

Não os querem seguir? Que os

não sigam. U nosso procedimen-

to continuará sempre o mesmo;

fortes e serenos, com aquelle.. di-

gnidade e hombridade que dá a

consciencia de nunca termos en-

veredado por caminhos tortuosos,

de nunca termos praticado no go-

verno actos que reprovamos na

opposição, de nunca termos alte-

rado uma só linha áquella supe-

rior e inñexivel norma de condu-

cta, que foi e será sempre a hon-

ra e a gloria do nosso partido.

Um só ponto queremos accen-

tuar. E' que no momento em que

entre nós se deu uma scisão,

mais ou menos semelhante á que

se revelou no partido progressis-

ta, o Correio da Noite ewos outros

jornaes, seus apaniguados, não

usaram para comnosco da mesma

linguagem, que nós usamos ago-

ra. Insinuações, ironias, intrigas,

de tudo se lançou mão, tudo ser-

viu á imprensa progressista, ávi-

da de explorar o escandalo, como

quem des:java pescar nas aguas

turvas. _

Compare-se essa attitude de

então com a nossa attitude de ho-

O partido regenerador não pre-ije› e ° Paiz que faça imPardal'

cisa da fraqueza dos adversarios

para fazer alarde da propria for-

ça. Por isso, em vez de explorar

a situação interna do partido pro-

gressista, todo o nosso empenho

se manifestou sinceramente no

sentido de não tornar irredutiveis

as dissidencias já conhecidas, e

com que nada tinha a , lucrar

aquelle partido. . A

Com uma irritabilidade, que

só pôde ser indício de falta de ra-

zão, se não é tambem reveladora

d'uma fraqueza que se pretende

mascarar de força, o orgão offi-

cial do partido progressista insi-

nua que os nossos conselhos de

harmonia e de paz entre os seus

elementos preponderantes, não

eram sinceros, nem leaesl

Nunca. entramos em polemica

para defender intenções nossas;

basta-nos o applauso da propria

consciencia. Se o Correio da Naz'-

te entende que mais vale irritar

paixões do que acalmal-as, que

o faça. A elle e a quem o inspi-

ra, ñcarão as responsabilidades

mente o seu leZO.

  

'- nortcmmo

Conselheiro lllntze nlbelro

_.

Na proxima semana, acompanha-

do de sua esposa, parte para Paris

no sad-express o snr. conselheiro

Hintze Ribeirovillustre chefe do

partido regenerador. Sua ex!, de-

pois de consultar as summidades

medicas d'aquella capital, seguirá

para uma estaucia d'aguas, talvez

Contrexeville, a fazer uso das mes-

mas, demorando-se no estrangeiro

a retemperar as forças até meiados

de julho, epocha eu; que regressa-

rá ao reino para tomar a direcção

do seu partido nas luctas parlamen-

lares.

Que sua ex.l encontre o alivio que

procura aos seus incommodos, é o

ardente deSejo de todo o partido

regenerador, que tributa ao seu no-

bre chefe verdadeira estima e inex-

cedivel veneração.

O-.
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. presidente do tribunal,dando.a pm»

iniqua e marcando parao novojul.

gamento o dia 23 do corante.

Foi defensor oñicloso u dr_ Soa.

no Porto, este illustrado advogado 'ea Pmm'

que, durante longos annos, toi o

chefe da politica progressista no

concelho de Oliveira d'Azemeis, cu-

_jo circulo, por vezes, representou

em côrtes e onde exerceu o cargo

de administrador do concelho. O

dr. Simões dos Reis era natural de

Condeixha'Nova, e ha muito, havia

estabeleCtdo a sua residencia no

Porto, onde era bastante considera-

do pelo seu caracter e cavalheiris-

mo.

›o 4

Ordem Terceira

Não tendo comparecido a maioria

dos irmãos professos para poder le-

galmente funccionar a assembleia

geral, ficou, em harmonia com o

preceituado no § 2.“ do artg) 65

dos estatutos Vigentes, addiada a

eleição do deñnitorio para o ultimo

domingo do corrente mez, pelas uo-

ve horas da manhã.

Ficam d'est'arte prevenidos todos

os irmãos professos. '
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Audienclas geracs

 

Realisaram-se as do segundo tri-

mestre do corrente anno.

Ni dia 12 responderam Innocen-

cío Marques de Sá, Constantino Al-

ves da Rocha, solteiros, tanoeiros,

do logar do PdÇ') e J »é Antonio de

Sá Mouvã t, casado, pedreiro, do lo-

gar da Relva, todos da freguezia de

Esmonz, pelo crime de oñ'ensas cor.

poraes Voluntariamente praticadas

na pessoa de Juão Lourenço Pinto,

da mesma freguezra, sem intenção

de matar, mas das quaes resultou a

morte ao offendido, prevmo e puni-

vel pelo § unico do artigo 361 do

codigo penal.

O jury deu como provado o crime

quanto aos dois primeiros réos e

como não provado ao ultimo, por

cujo motivo foi este absolvido e ca-

da um d'aquelles condemnado em

dois annos de prisão maior cellular,

em alternativa, em tres de prisão

maiOr temperar-ia, substituída pela

de tres annos de degredo em pos-

sessão de 2.3 classe.

Foram defensores dos réos os

drs. Fragateiro e Mucellino.

-No dia 16 respondeu José Mar-

tins, solteiro, pastOr, de Villa Nova

de Gaya, pelo crime de haver des.

apparecido em t de agosto de 1903

de casa de sua patrõs, levando 24

cabras, que tentou vender, o que

não levou a effcito por ter sido ca-

pturado, as quaes valiam cento e

vinte e seis mil réis. Ojuvy aróz

longa discussão deu como não pro-

vado o crime por maioria, decisão

esta com que se não conformou o

W_---

Pesca

Durante a semana, não permitt'u

o'mar o trabalho da pesca na maio

rih dos dias; @na-fe r c, ainda uma das

campanhas fez lanço, mas nada co-

meu.

  

__-›cou

Notas de 500 fell

U na Vez mais, preven'imos os nos-

sos leitores de que as notas de qui-

nhentos réis em circu|açao terão que

recolher até ao dia 3¡ do corrente

mez; apóz esse dia, -ó nente se tro-

cam no B'lnCO de Portugal ou. na

C112¡ ñ iai.

------- o-.

_ Artigo

Pertence ao nosso pros-do colle-

ge «Noticías de Lisboa» o artigo a

que hoje damos o logar de honra.

.-O-fr

s.

Revestiu grande explendor a fes-

tividade que no ultimo domingo se,

celeb ou n¡ egr-ji matriz em honra
do Patriarcha S. Jrsé. O templo es-

tava luxuommente ornamentado, es-

treiando-se cont eñ'eit'o'n'e'sse dia o

novo reposteiro ou panno da porta,

trabalho das professoras do collegio

do Coração de Jesus e Maria, que é,

na verdade, primoroso.

Os oradores foram escutados com

geral agrado e a procissão que era

numerosa, 1a muizo bem organisada.

    

__--›- ooo -

_ Falleclmento

Falleceu no dia 15 a snr.a D. Ma-

ria Rosa Corrêa dos Santos, mãe

dos snrs. dr. Francisco Fragateiro

de Pinho Branco, advogado e nota-

rio d'esta comarca, e dr. Arnaldo

Fragateiro de Pinho Branco, dele-

gado do procurador Regio na Pron-

terra.

Seu funeral que se realisou no

-dia immediato á noite, foi bastante

concorrido.

A' familia da extincta o nosso car-

tão de pesames.

 

_DÍOIC›

Assoclação de Soccer-ros

:Il n ;nos

  

Foi na passada quinta-feira áassí-

gnatura regis o alvará d'approva-

ção dos estatutos por ue se ha-de

reger a Associação e .Sbccorros



2

ede n'esta so amigo Armindo Ramos e no dia

gifs““ outrem, com a 25, a sun' D. Joaquina Pereira Dias,

A. commissão installation, em si- esposa do_ snr, commendador Ma-

gnal de regosijo, fez hastear na sede¡ noel Pereira Dias, e o snr. Antonio

da Associação, na Praça, a bandeira Au est: d Abreu.

' ' t m conservam ara ens. _

:3:13:35: e, “um se e -Teem passado algo mcommoda-

Tambem por este facto, na srx'a-

feira á noite a philarmonica Boa-

Um'ão foi espontaneamente clmpn-

mentar á sede a commissão hstalla-

dora, demorando-se allt e tçcando

varias peças do seu repertorIO, que

foram escutadas por grarde numero

de essoas. _

AR noite illuminou ninhada.

-OQO-“_-'*-

Them")

E' hoje e nao-homem, como se

fez annunciar, que tem !02'81“10

theatro d'esm villa, a premiêre da

companhia d'artistas Dramaticos de

Lisboa, levardo á scena o drama em

3 actos O uObO do Mar e a come-

dia em 1 arto A Medalha da Virgem.

Os preíos e horas do costume.

__-»»e«

Certaen !ln-leal

FEectuou-se como annuncíado es-

tara, no dia 15 em Aveiro o certa-

nien musical promovido pelo Club

.ias Gallitos, que era um dos nume-

ros que mais interesse despertava

d s festas de Santa Joanna. A elle

conco:reram além das duas d'esta

villa, as bandas d'Agueda, Macieira

de Cambra, Couto de Cucujaes,

Ilhavo, Luzo, Oliveira do Bairro,

Vagos e Avance.

O juuy, que e a composto dos re-

gentes das bandas dinfantena 2,

d'infanteria 23 e da guarda municr-

pal de Lisboa, depois da exhubiçào

feita por todas as philarmónicas da

eça escolhida a sy r phonia do Bar-

eiro de Sevilha, procedeu á classi-

ñcr ção das mesmas, reCahindo r 1.°

premio, 50$ooo réis, á b n ia Ova-

rense. o'e~ta vula, o 2 °. 30$000,téís,

á dos Bombeiros Voluntartos d'l ha-

vo, o 3.°. zo$ooo réis. á do Couto e

a menção honrosa á d'Oliveira d›

Bairro. N'esse momento fez-se uma

grande manifestação de sympathia

ás musicas premiadas.

Registamos, com prazer o facto

de um dos premios ter vindo para

Ovar.

----_-»»(«<

Notas a lapis

Depois d'uma digressão de recreio

r Thomar e Lisboa, regressou

ontem no rapido, o nosso excellen'

te amigo Ernesto Z~gillo de Lima,

habilissirno pharmaceutico d'esta vil-

la.

-Seguiu terça-feira para Lisboa,

o nosso presado amigo Francisco

Coentro, alferes d'infanteria.

-Corn destino á cidade do Pará,

partiram terça-feira para Lisboa. o

nosso estimado assignante snr. Ma-

noel Paes e o filho mais velho do

nosso dedicado correligionario Fran-

cisco Ignacio Ferreira Soares.

Boa viagem.

-De regresso de Mrnáoa, chegou

no dia 12 a esta villa, em companhia

de sua esposa, o snr. Antonio d'Oli-

veira Soares. acreditado commer-

ciante n'aquella praça.

Os nasua cumprimentos de boas-

vindas.

-Cumprimentamos no passado

domingo, n'esta Villa, o nosso pre-

sado amigo e distincto tenente de

artilharia. Bernardo Barbosa de Qua-

dros.

_Está entre nós, de visita a sua

:emilim o snr. Padre José André Re-

e..

#Fazem annos :no dia 23, o nos-

     

  

 

    

   

   

  

  

  

  

  

  

      

   

 

   

   

   

     

    
  

            

   

  

      

   

Carlos de Almeida e Silva, mui di-

gno Delegado do Procurador Regio

n'esta comarca e o nosso amigm _I --

sé Luiz da Silva Cerveira, a quem

desejamos rapidas melhoras;

-Já se acha felizmente restabele-

cído da enfermidade que o accommet-

teu, o filhinho mais novo do nosso

amigo Angelo Zagallo lde Lima, il-

lustrado escrivão de direito.

-Progridem as melhoras do di-

gno secretario da Administração de

este concelho, José Marques da Silva

e Costa, a quem felicitamos.
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FLOREAL

To be or not to be

To be, not to beç-fatal problema,

Eterno imbroglio que Hamlet maldisse;

E que angustia¡ e honor, minha Clarisse

Nos causa a nós mnbem o escuro tema.

O'! ter a mão segura que não trerna,

E ter no olhar o fiat que visse

Na cintura gracil que hoje cingisse

Amanhã já cadavcr e postema!

O' sim! beijar :t núa Realidade

Ver o «suicidio» a «vida» emñm saber

Onde te esconder. c sorria Verdade!

Ver a mentira, a falsidade, sim:

Em Deus. em Ti, no homem. na mulher.

Sér ou não sér-que inquisição sem fim!

:e

A Tecedeira

Constantemente, eternamente

Não faço mais do que tecer

No meu tear onípotente

O «Foi» o cE'r e o :Ha-de sen;

E sempre lestos meus dois braços,

IncorrnptiveisI sem cansaços

Põem no tear devorudur

Do mesmo modo'indiferente

Tecendo sempre: a lã do amôr

Junto dos trapos do indigente

Cuja velhice faz pavor.

A's vezes vem o brando arminho

Lanço›o na alcofa onde uso pôr

A estoria, o lôdo. o pó mesquinho;

Teco a fortuna com a dôr.

E sempre lestos meus dois braços,

Incorruptiveis, sem cansaços,

Transformam tudo, em conclusão.

Na mesma massa primitiva

Que por sapiente evolução

Teço outra vez lucidzt e viva

Para a tornar em podridão.

Dormir?!. . . DormirPI . . . Ninguem repousa

Nem coração, nem folha ou vento.

DormirPl. . . nem sob a fria louza

Vos deixarei um só momento:

Pois sempre [estos meus dois braços, '

Incorruptiveís, sem cansaços,

Jamais se enfadam com tecer

A tecelagem permanente

A que chamarem-nascer. morrer.

Eu teço, eu teço eternamente

O «Fob o cE'» e o «Ha-de sen!

a

Bodas Celestes

(de Campaamõr)

Uma só vez te vi e um só momento:

Mas o que faz a brisa com as palmas

Fel-o em nós dois Senhora o pensamento;

E são ainda que ausentes nossas almas

Dois palmeiraes casados pelo vento.

t

RamOS . . .

Tua palavra magica e bemdita

Me desprendeu do tumulo viscoso,

Dormia: aqui me tens-e trago escrita

No coração esta palavraz-goso.

t l

dos de saude, o ex.mo dr. Antonio i

A A DISCUSSÃO
M

w

Auto de Fé

(de lisina)

Lanço ao fogão, é noite, os mil destroços

De uma ventura ainda que morreu;

E lentamente, como padre nossos

Todas as coisas belas que me deu

Essa que tanto amei,

Todas devora o logo que aticei.

Violetas fanadas, uns cabelos,

Laços de seda azul, rosas desfeitas,

Retratos, cartas-ó lcacs anelos

De antigas ilusões insausteitas

U fogo vos reduz,

Numa febre vennclha a cinza e luz.

Juramento¡ d'amor-_pobres quimeras,

A¡ como frias sois em cinza iria,

Vós-a unção e azul da. primaverus,

Meus Castelo: no ar da b'zmutsiu:

Ai vós que sem polar

Eu vejo agora a arder sem me importar!

!t

..

Atruçao

Não vês que a terra segue fielmente

U sol, no claro ceo?

E então porque supoes que moço e ardente

Te ndo persiga eul. . .

Antonio Vaknte.

CHRONICA DE S. VICENTE

No domingo passado, I4 do CJ¡-

rent'e, realrsou-se com tuzuneuto

n'esta freguczia a emocionante ce-

rimonia ua Primeira Communliao.

Na Vespera, noute feita, touos as

couttnungames, em numero ne 41,

se dlrlgll'am procissronslmeme em

marcha auxflamóeaux, ao som ate-

gre e euthusiasta ue cantcos apro-

priados, citados pelas suas ooccas

juvenis, para a Capella ue 5.(.16'

raldo, conduzindo os anuores que,

ao romper da manha do oia se-

guinte deviam ir buscar para a

tgÍCJa- _

Os meninos conduziam o andor

do Menino Jesus, e as meninas o

ando¡- oe Nossa Senhora da Lon-

ceição.

Alegres e prazenttiroa. contentes

e satimeatos. risonhos e respeitosos,

era de vél-os na alvura dos seus

vestidos, que symbolnsava a candi-

dez das suas armas, e na serenida-

de dos seus rostos, que retratam¡

ao vivo a tranquilidade e a inno-

cencía das suas consciencias.

Empós a ch:gada á egreja, sem-

pre por entre duas tiras ue povo,

que, u'olhos marejados de lagrimas,

assistiam á passagem d'aqueues an-

j ›s da terra, o rev. parOcho fez-lhes

uma pratica allus.va ao acto e co“-

vrdou-os de seguida a renovarem

as promessas do baptismo, o que

elles fizeram com uma firmeza de

convicções e com uma força d'aiíir-

mativac, que não pareciam de crean-

ças, mas de homens feitos.

S-guiramse os perdões ao rev.

abbade, aos paes. uns aos outras e

ao povo, sempre por entre lagri-

mas, que sulcavam as suas faces in-

nocentes, e por entre suspiros, que

embaraçavam as suas vozes ange-

licaes.

Os meninos Fernando e Rosalina

encarregados de perante o povo

serem os interpretes dos sentimen-

tos dos seus companheiros, muito

bem se houveram no desempenho

dos seus papeis, e pena foi que o

primeiro não levantasse mais a voz

para melhor ser ouvido, o que já

não aconteceu com a segunda que

recitou com emphase, corn vida, com

convicção, fazendo ouvir-se em to-

da a rgrcja.

Após a communhão, oñ'ereceu

aos commungantes, a expensas suas,

um parco almoço o rev. abbade

d'esta freguezra, que no pulpito lhes

havia Chamado com razào as primi-

cias do seu rebinho, as ñôres esco-

lhidas do seu jardim.

O

l

1

l

p d'Espinho.

_ Já deram entrada na secretaria da
Junta as propostas em' carta fechada
para as obras que se projectam na
capella mór da egreja d'esta fre-
guezía, a expensas do importante
benemerito d'esta terra, snr. Ms-
noel R ndrlgucs o'Oliveira.

Concorreram os snrs. João Tho-
maz Ferreira, de Penafiel, Jhé Au-
gusto R idrigues da R lChB, da Villa
dc Feira e Antonio Paula 8( Irmão,

Abertas em presençi do illustre
benemerito viu-se que, em face das
propostas, a obra de direito perten.
cia aos snrs. Antonio Paula (Sr Ir-
mão, que apresentou a sua proposta
mais baixa, o que immediatamente
lhe foi commumcado para assignar
as condições pela junta formuladas
e dar principio á obra no mais cur-
to praso de tempo.

Dizem-nos que o snr. Paula é
um artista de muito merecimento e
de muito gosto, e além de tudo um

homem muito honrado, caprichando
sempre em todas as ob as que em-
prehende cumprir o tratado e nun-
ca defraudar o proprietario ou pro-
pnetariOS.

Alegram-nos estas noticias, e es-
peramos e estí'namos deveras que
o snr. Pauli mais uma vez tenha oc-
casiào de confirmar os seus creditos
de artista distincto, e tambem a no-

ta. de que gosa com razao, de ho-
mem sério e honrado.

Os trabalhos, ao que nos disse
aquelle senhor, vão principiar na
proxima segunda-feira, tencionando
tel-os promptos em ñns d'agosto.

O

Ainda guarda o leito com a doen-
ç», que o acommetteu, tendo expe.
rimentado poueas melhoras, o nosso

amigo snr. Antonio Maria da Cruz.
Que o seu restabelecunento se não

faça demorar muito, são os nossos
sinceros desejos.

O

Em excursão de recieio partiram
para Madrid, afim de assistir aos

festejos de Sinto Izídro, e d'ahi pa-

ra B ircelona, os nossos amigos snrs.

j »aquim AIVes da Cruz, Antonio

Alves da Cruz e Francisco Moreira

da S Iva Vidal.

Este ultimo sentindo-se apertado

á; portas do E-curial, em Madrid,

pelas nostalgias do seu rincão natal

e pelas saudades vivissimas da sua

familia, não esteve com mais ápar-

tes, e. deJandO os companheiros

seguir viagem para Barcelona, para

verem o seu amplo porto e mais

bellezas e monumentos, metteu-se

no primeiro comboio, e inesperada-
mente appareceu na sua casa de
Cucujães a examinar as suas vinhas.

Minha casa, minha casinha . . .

O

Tambem em Viagem de recreio
seguiram para os Estados Unidos da

America, os nossos amigos sora.

Gabriel, Adolpho e Guilherme Ro.

dr goes d'OiiVeira Santas, da Torre.

Qie gOsem muito, e que regres-

sem com muita saude.

<› '

A' sua casa da Torre chegou, ha

dias, a ex.“ snr.' D. Adelaide Sophia

da Costa Santos, viuva do sempre

chorado benemerito, illustre filho de

esta terra, poeta e litterato joão Ro-

drigues d'Oliveira Santos.

A sua ex.“ os nossos respeitosos

cumprimentos de boas vindas.

Q

Para Lisboa, afim de consultar o

abalisado clinico Gama Pinto, par-

tiu o nosso amigo snr. J›sé Francis-

co Herdeiro, que ainda não esperi-

mentou as melhoras desejadas na

doença, que o tem impedido de ir

para a sua casa commercial de Ma-

naus.

O

Dizem-nos que, por estes dia!,

chega á sua casa da Torre, acompa-

a
.
.
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nhado de sua familia, vindo da ci-

dade do Pará, onde tem vivido des-

de muito novo, o snr. Manoel Alves

da Cruz, que, no ultimo quartel da

vida, deseja passar os derradeiros

dia da existepcia na terra, que lhe

foi berço. z

Acompanha-o tambem, dizem-uns,

o nosso amigo snr. Aurelio da Sil-

va Figueiredo, um dos filhos d'e-ta

freguezia, que nas terras de Sinta

Cruz tem conseguido grossa fortu-

na, e um caracter muito sério, ho-

mem muito digno, que vem aqui

realisar o seu enlace matrimonial

com uma das filhas do snr. Alves

Cruz.

Ninguem.

  

Communicado

Certamen em Aveiro

Snr. Redactor da cDÍSCüSSãO).

Peço a v. a iineza da publicação

no seu muito conceituado e lido jor-

nal, o seguinte communicado, pelo

que lhe fica grato o que é de v.

Criado obrigado,

Luiz_ Augusto de Lima.

Constando-me que alguem, menos

escrupuloso na sua ÍÓrma de pensar

e proceder e corn o fim unico de

depreciar a phylarmonica de que

sou regente, propala que se a Boa-

Um'ãa não mereceu o ser classiñ :a-

da foi, tão sómente, porque o jury

no decorrer da execução lhe encon-

trou erros crassos; e como isso é

uma infamia que não posso nem

devo deixar passar sem o protesto

respectivo, venho declarar ao pu-

blico que se a Boa-União' não foi

classificada foi devido, unica e ex-

clusivamente, ao facto de eu alterar

a partitura, pondo-a tal qual está na

opera e como o seu auctor «Ros-

sini› a escreveu.

Isto segundo a minha opinão.

Agora, para que o publico veja a

opinião dos estranhos, que é mere-

cedora de todo o credito, visto a sua

imparcialidade, transcrevo, com a

devida venia, o que o «Progresso

d'Aveiro», bem c0mo a «Soberania

do Povo», d'Aguedt. dizem a res-

peito do mesmo certamen e quaes

as suas apreciações.

Da Soberania do Povo, em cor-

respondencia d'Aveiro:

.Ao certamen concorreram ro mu-

sicas, sendo a nova e velha d'Ovar,

de Macieira de Cambra. AVanca,

Couto de Cucujães, Vagos, Luso,

Agueda, Ilhavu e Oliveira do Bairro.

O 1.' premio coube á muuisa ve-

lha de Ovar, o 2.' á de llhavo, o 3.'

á do Cont.; de Cucujães, e o 4." á

de Oliveira do Burro.

Houve algumas musicas que toca-

ram com mais distincção a peça do

certamen do que as premiadas, mas

tendo-se cingido á musica da opera

e não á partitura distribuída, que ti-

nha modificações, ficaram desclassi-

. ñcadas. No entanto as honras da

opinião publica cá ficaram e valem

mai do que o dinheiro recebido».

Do Progresso de Aveiro:

«O CERTAMEN

Sobre o certamen musical tem-se

bordado tamos commentarios que,

sem pretendermos transferil-os para

aqui, exigem, comtudo, ligeiro re-

paro.

Não desejamos fazer insinuações

descabidas, porque, sobretudo, aca-

tamos a auctOridade competentissima

do jury que a elle presidiu. Decidiu,

segundo a sua comcienciosa capaci-

dade, e, omisso, e eiéior de toda a

ju~tíça. Mas o que ousamos accen-

tuar é que isso de certamens musi-

caes. que, apesar de tudo, sempre

intereSs-am pela~ p; ripecies e surpre-

zas que sugger:rn, não passa em

nosso entender d'um acrobitisrno

phylarmonico, sem valor, nem au-

cto.idade.

PóJe uma phylarmoniea desempe-

nhar-se com to JO o rigor do seu de-

ver, vencendo as maxiznas drñícul-

dades d'uma partitura, que suou a

estudar dias e noites seguidos com

escrupulosa minuciosidaae; mas co-

mo certamente não teve o mesmo

cuidado com outras peças do seu

repertorio, vem a succeder que as

executa mal, ou pelo menos com

graves incorrecções.

Foi o que na segunda-feira suc-

cedeu com a phylarmonica premia-

da em primeiro logar. Ao ouvrl-a

depois na Praça do Commercio sof-

iremos uma forte dzsillusão.

Para nos não alongarmos muito,

alguns dos nossos leitores deu-se ao

enfado de ouvil-a executar a Serra

de Cintra? Pae do céu! Chegamos

a duvidar que fosse aquella a phy-

larmonica agraciada com o primeiro

premio! As restantes seguiram, pou-

co mais pouco menos, na mesma es-

teira.

Era unanime o apoio ácerca da

phylarmonica de Vagos. E que lhe

succedeu? Nem uma mensão honro-

sa! E comtudo os membros, que a

compõem, Val-m mais seguramente

que todas as outras phylarmomcas

concorrentes. Não ha, a tal respeito,

a menor opinião adversa.

Dihse que alterou sensivelmente

a partitura, e d'ahi não ser classifi-

cada, succedendo o mesmo á musi.

ca nova d'Ovar.

Estamos de accordo, porisso, com

a decisão sapiente do jury. Mas o

que nunca-nunca-qualquer das

musicas premiadas poderá é pôr-se

em confronto com a phylarmonica

de Vagos.

Alterou, sem duvida, a partitura.

Mas toda a gente, que a ouviu, ficou

verdadeiramente encantada com a

delicadeza da execução, egualdade

de som, ñrmeza no ataque, que ella

evidenciou na peça de prova; pois

que nenhuma mais se ouviu, como

se devia, para aferir o valor das re~

feridas phyiarmonicas.

Argumento-se Com a escacez de

tempo! Ora adeus. Tudo se remedia-

ria facilmente, se houvesse uma ne-

cessaria previrão.

Mas o qui:: lá vae, lá vae. Nem a

phylarmonica de Vagos deixará de

COl'llll'Júil' a ser devulamente apre-

crada, nem as phylarmonicas pre-

miadas deixarão de tocar pessimo-

mente muitas peças do seu reperto-

rio, c imo ahi log › se viu no proprio

dia do seu ephemero triumphm.
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EDITOS

(2.“ PUBLICAÇÃO)

3
M

mulher D. Josefa da Silva Bran-

dão, ausentes em parte incerta nos¡

bunal Judicial, sito na Praça.

desta Vl“a. ou nos diasimme-

Estados-Unidos do Brazil ecomo diatos, sendo aquelles saniiñca.

legatarios Simplesmente D. lso- aos,

L lette Valerio de Souza Brandão

:e marido Manoel Dias, ausentes

; em parte incerta na cidade do

5 Porto, sendo aquelles para assis-

E tirem a todos os termos até final

do inventario orphanologico a

que se procede por obito de Fran-

cisca Augusta de Magalhães, que

foi do Bairro de S. Pedro, da Villa

d'Ovar e estes para deduzirem os

seus direitos n'este mesmo inven-

tario, no qual é cabeça de casal

Francisco Maria de Carvalho, sem

prejuizo do andamento do dito in-

ventario.

Ovar, 9 de Maio de 1905.

Vpriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Luiz de Mello Freitas Pinto.

(521)

Editor de 6 mezes e de 30 dia:

(2: PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e cartorio

do escrivão Freire de Liz, corre

seus termos uma acção de petição

de herança requerida por Rosa

Augusta Gomes Marques e mari-

do ]osé Luciano Marques, Ber-

nardo Gomes Cardoso, solteiro, e

Maria do Carmo Gomes e marido

José Maria da Cunha, todos mo-

radores na rua das Madres n.° 14,

3.° andar, da cidade Lisboa, añm

de receberem, sem prestação de

caução, os bens que, no inventa-

rio orphanologico a que se proce-

deu por obito de sua mãe Benedi-

cta Rosa da Cruz. moradora, que

foi, na rua das Figueiras, d'esta

villa, pertencerem na meação de

seu pae e sogro Augusto Gomes

Cardoso, ausente ha mais de vinte

annos em parte incerta nos Esta-

dos-Unidos do Brazil, sem haver

noticias d'elle. considerando-o

morto, e os quaes bens estão em

poder do administrador nomeado

no mesmo inventarío, Antonio

Ferreira, víuvo, serralheiro, da

dita rua das Figueiras, d'esta vil-

la.

Por isso, pelo presente, correm

editos de seis mezes e de trinta

dias, a contar respectivamente,

da segunda publicação d'este an-

nuncio no «Diario do Governo»,

citando, pelos primeiros, o dito

auzente Augusto Gomes Cardoso,

e pelos segundos os interessados

incertos que se julguem com di-

reito aos ditos bens, para na se-

No juizo de direito da comarca gunda audiencia d'este Juizo, fin-

d'Ovar e pelo cartorio do escri-

vão Mello correm editos de trin-

ta dias, a contar da segunda e ul-

tima publicação d'cste no «Diario

do Governo», citando como inte-

ressados herdeiros e legatarios

Julio Valerio de Souza Brandão e

do o praso dos respectivos editos,

verem accusar a citação e seguir

I os demais termos, até final, da

; referida acção. As au iienciis n'es-

t quintas-feiras de cada semana,

!por dez horas da manhã, no Tri-

|te juizo fazem-se ás segundas e›

Ovar, 9 de Maio de 1905.

Verifiquei.

O Juiz de Direito,

LIbo Castello Branco.

O Escrivão,

Antonio ¡.ugusto Freire de Lis.

(522)

Editos

 

de 30 dias

(u PUBÍIcAÇÃO)

Na comarca d'OVtr e cartorio

do escrivão .Freire dc Liz, correm

editos de trinta dias, a contar da

segunda publicação d'este annun-

cio no « Diario=do Governo», ci-

tando os interessados Manos] Go-

mes Luças e mulher Rosa Veira;

Francisco André de Souza, casa-

do; Francisco Maria André de

Souza, casado; Arnaldo_ André

de Sóuza e mulher, cujo nome se'

ignora; e José André de Scuza, l

solteiro, menor pubere, to tus au-

sentes em parte incerta. para as-

sistirem a todos os termos até fi-

nal do inventario de menores, a

que se procede por obito de sua

mãe e avó Anna d Jesus. viuva de

josé Gomes Luças, que foi, d'esta

villa, e ain ia para descreverem os

bens que devam_ Conferir e pres-

tarem o competente juramento,

tudo sem prejuizo do andamento

do mesmo inv .ntario.

Ovar, 19 de maio de 1905.

Verifiquei a eXactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

Kntonio Augusto Freire de Lis.

(523)

 

Ordem Terceira Ile S. Francisco

convrra

Não tendo comparecido a maiOria

dos irmãos no domingo passado, são

de novo convocados os N. N. C. C.

Irmãos, para o dia 28 do corrente,

pelas 9 horas da manhã, a compa-

recerem na sala das sessões do De-

ñnitorio, afim de se dar cumprimento

ao disposto no § 2.' do art.' 65.' dos

estatutos.

Ovar, 19 de maio de 1905.

O Ministro,

joão d'Olit/eira Baptista.

 

CA_SA

Vende-se uma magnifica casa-

chalet nova, de bôa construcção,

com excellentes divisões inte-ines

e n'um dos melhores locaes d'esta

villa, podendo ser examinada.

A tratar na mesma, á rua das Fi- '

gueiras, (em frente á capella de S.

|Lourenço) ou com o mestre d'ubras

¡o snr. Manoel Francisco.
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